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Introdução

Svivos, em toda a criação -

a priori 
religiosas a um discernimento dos sinais de Deus nos acontecimentos, 

Gaudium et Spes,

Entretanto, Tillich é um interlocutor apropriado para pensar a ambiguidade 

teólogos do século XX, não faz uma oposição radical entre fé e religião , 

-

-

KEYWORDS:

-

 Para melhor compreender a relação e diferença entre os conceitos tillichianos de fé e religião, 



275Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 52, n. 2, p. 273-293, Mai./Ago. 2020 

na sistematização de sua teologia , ele buscou correlacionar as grandes 

símbolos da fé: Deus como Espírito

Apresentaremos, neste artigo, alguns traços da pneumatologia tillichiana, 
Teologia Sistemática , A Vida e o Espírito, 

Espírito de Deus no espaço e no tempo, dentro da dinâmica escatológica 

1 Espírito de Deus e ambiguidade humana 

simbólico : o símbolo não é uma forma vazia, mas um movimento dinâmico 

forma da sua 
dinâmica de 

linguagem da religião, e a dimensão religiosa não é apenas uma função 

-
et al.

tradução nossa
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-

1.1 O Espírito, símbolo de Deus

Para falar de Deus como Espírito, Tillich resgata o termo espírito (com um 
�e� minúsculo) para designar o ser humano integralmente e, assim, falar 

uma teologia do Espírito não é possível sem o conhecimento do espírito 

de superação da ambiguidade da vida: o Espírito de Deus, o Reino de Deus 
e a Vida eterna

dizer Deus e a linguagem simbólica como a 

Tillich chama de analogia imaginis 
Ora, o símbolo permite não só dizer, mas também pensar Deus como 

ser distinto e distante do ser humano, mas como Deus presente a/em 
nós: O �Espírito de Deus é a presença da vida divina no interior da vida 

Presença Espiritual (PE): a palavra presença tem uma conotação arcaica 
-

-
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1.2 A manifestação da Presença Espiritual no espírito humano

A tradição cristã tematizou a relação entre o espírito humano e o Espírito 
permanece e opera (works) no 

humano sem provocar sua despersonalização ou sem tornar imanente a 

Que o Espírito divino sobrevenha (breaks into) no espírito humano, isso 
drives) a sair de si mesmo 

Pneuma opera 

de ek-stasis: uma saída de si suscitada pela PE em vista de sua realização 
-

agarrado 

1.3 A manifestação da Presença Espiritual como fé

Se a fé consiste em ser orientado por uma preocupação com o sentido 
ultimate concern

o regime do Espírito, ela é o �estado de ser possuído pela PE e aberto 

fé (sentido amplo) torna-se material e particular, isto é, cristão (TILLICH, 

ultimate concern
último 

-
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O Espírito como símbolo de Deus participa e remete

presente e opera a �realização do ser humano em toda sua humanidade� 
tradução nossa

nenhum movimento da afetividade pode produzir ou gerar a fé (TILLICH, 

não pode, por si só, alcançar o sentido último, mas, pela dinâmica da fé, 

a abertura pela PE (o aspecto receptivo

espírito humano (o aspecto paradoxal
antecipa-

ção

salvação, manifestada como : isso diz 

1.4 A manifestação da Presença Espiritual como amor

Amor, poder e justi-
ça

amor : philia (amizade), 
eros (aspiração ao valor), epithymia (desejo) e ágape (amor criado pelo Espí-

e o autor traduz

-
rizado torna-se impossível s

êxtase (saída de si) do espírito humano: a fé é a saída de si 

 Partindo da constatação, na época atual, de um desgaste e saturação da palavra amor, José 
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ser humano, impelindo-o a buscar a realização de sua própria humanidade 

Diante da ameaça de deformação, o autor recorda o �princípio protestante� 

algo no 

-

tradução nossa

2 A Presença do Espírito na dinâmica escatológica

-
-se na dinâmica escatológica de uma Presença do Espírito de Deus na 

chrónos, 
mas suscita os kairoi

história em geral, mas na singularidade da história das pessoas e grupos 

ágape

2.1 Experiência fragmentária, mas sem ambiguidade 

 ou ambiguidade é rica 
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e cheia de matizes, mas importa recordar uma distinção fundamental entre 
ambiguidade e fragmentariedade

Segundo Tillich, o conceito de fragmento difere totalmente do de ambi-

Presença divina, elas não estão condicionadas

Depois dessa descrição da Presença do Espírito divino no espírito huma-
no, Tillich precisa o lugar dessa manifestação na humanidade histórica 

kairós, um 

momento histórico determinado, a manifestação do Espírito é diferente: a 

2.2 O Espírito de Deus e a ambiguidade das religiões

: �com esse título poder-se-

tradução nossa

Segundo o princípio protestante, deve-se conservar uma atitude crítica em 

Tillich não desiste de procurar estruturas comuns entre os diversos ca-

Importa discernir nossa forma de viver a fragmentação, tão presente na mentalidade con-
temporânea e tratada, recentemente, na tese do jovem teólogo Francys Adão, defendida nas 
Facultés Jésuites
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Tillich arrisca mencionar dois lugares mais importantes da PE: primeiro, 
-

 

como o nosso autor estabelece a relação entre Jesus Cristo e o Espírito, 

2.3 Cristologia pneumatológica 

�O Espírito divino estava presente em Jesus como Cristo sem nenhuma 
-

tradução nossa

-

sua cristologia a partir do trabalho do Espírito �na (in) pessoa de Jesus 

-

Jesus foi reconhecido como o Cristo e como a incorporação decisiva do 
Novo Ser para a humanidade na história

 O autor, em sua versão original, utiliza o termo embodiment e não o de Encarnação, como 
incorporação 

decisiva
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esses poucos traços não bastam para fundar uma cristologia ou pneumato-

fé de Cristo
tradição, Jesus, confessado como o Cristo, vivia em comunicação perma-

-
caria, por sua vez, um , ou seja, Cristo seria despojado 

importância dada pelos reformadores ao Cristo humilde e ao servo sofredor, 

entendida como o fato de ser tomado pela PE e, através dela, pela união 

é um estado de ser inteiramente habitado por essa Presença, livre de toda 

-
profanização

em uma Jesuologia

o Senhor é Espírito -
tológica consiste em conceber Jesus, o Cristo, como chave de interpretação 
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Jesus 
como Cristo é único, mas não é um acontecimento isolado e descontínuo: 

Espírito manifesta-se em sua unidade e diferença: se o Espírito é o outro 

2.4 A Presença do Espírito na comunidade 

A
na acolhida do Novo Ser e da manifestação da Presença do Espírito nele: 

-

pois, a comunidade criada pelo Novo Ser (Jesus, o Cristo) sob o impulso 

casos, só os olhos da fé

tradução nossa

-

da CE: primeiro, o caráter extático e dinâmico

a certeza que supera a dúvida
manifestação de 

um amor que se explicita no serviço mútuo
a Presença Espiritual cria a unidade, reunindo os 

universalidade zelo missionário

-
costes apontam para o fat
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2.5 Comunidade Espiritual �latente� e �manifesta�

o kairós antes e de um depois 
diz respeito aos kairoi

perspectiva do Espírito, tanto os hebreus de outrora como os humanistas 

de juventude, círculos de amigos, grupos educativos, artísticos e políticos 

O conceito de Comunidade latente permite a Tillich reconhecer traços 

reconhecimento amplo é possível por conta de seu conceito formal e am-

as pessoas não são confrontadas com o critério último e decisivo da fé e 
do amor de Jesus Cristo, representado, �real e simbolicamente�, na Cruz 

CE, e isso vale também para os movimentos anti-religiosos e anti-cristãos 

não apenas debates da época, mas aponta para uma �abertura audaciosa 
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3 O Espírito de Deus face à ambiguidade da religião 

no domínio do espírito humano: a função do religioso, do cultural e da 
Teologia Sistemática 

3.1 O paradoxo das Igrejas

-

Igrejas e suscita nelas a luta contra as ambiguidades da religião (TILLICH, 

-

um grupo de utilidade social, podendo, em princípio, ser substituída por 

tradução nossa
A Igreja é uma realidade teológica e, deste ponto de vista, a presença da 

-

posição tradicional

As Igrejas são santas por causa do Novo Ser presente nelas e os seus 

-
-

tismo e catolicismo: o primeiro não aceita
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A unidade, segundo atributo das Igrejas, só pode derivar de seu único 

-

Igrejas latentes

O terceiro atributo é a universalidade: as Igrejas são universais, em razão de 
-

católico por universal 

-

intensiva reside em seu 

complexio opposito-
rum

complexio oppositorum pela 
pobreza do vazio sagrado

-

protestante contribuiu para o aumento da secularização e para a redução 

sua universalidade extensiva
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-

das Igrejas frente aos problemas nacionais, raciais e culturais (TILLICH, 

Finalmente, universalidade, unidade e santidade nunca são realidades 

3.2 A vida das Igrejas e a ambiguidade da religião

-

em princípio, para Tillich, não 
in abstracto: designa o começo, como denotam a palavra latina 

principium e a grega archè
Ser e a Comunidade Espiritual são princípios (archai), isto é, suscitam o 

da religião e sua força autodestrutiva estão sob certo controle na vida das 
-

próximo do 
NT), de aceitação mútua apesar de sua realidade sociológica, marcada por 

-

em certas Igrejas a ideia de uma comunidade de amor como renúncia a 

atualização da comunidade de amor e de fé, sejam combatidas e trans-

deve fazer-se ouvir contra essas formas de desumanidade e de injustiça, 
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respeito a �esse aspecto do amor (ágape
tradução 

nossa

tradução nossa), assim como pode 

-

presente na Igreja julga esses próprios julgamentos e combate essas even-

Quanto ao aspecto mais ad intra, Tillich levanta o problema da disciplina 
como medium

religioso tem o direito de interpor-se entre Deus e o ser humano, para unir 

tradução nossa  ad extra

se deve considerar os outros adentram

A resposta do autor tem como ponto de partida a CE em estado latente, 

primeiro é o estilo clássico da conversão -
dade de amor em uma Igreja particular torna-se plenamente membro dessa 

-
mos estilo fronteiriço de conversão

O terceiro corresponde ao estilo latente do tipo de comunhão espiritual: 
a pessoa continua no estado latente da CE, mas vivendo como judeu, 

cristã como visitante e amiga

-
tianismo a uma religião: segundo o testemunho das Escrituras , a vinda 

 Sobre a relação com as Escrituras, interessante perceber a distinção entre a religião bíblica 
de Tillich e a hermenêutica bíblica
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de Cristo não é o fundamento ou a fundação de uma nova religião, mas 
antes a transformação de um antigo status quo

sobre as Igrejas e seus membros indica o sentido de uma superação da 
tradução nossa

parte do princípio dos princípios

-
to a priori

3.3 A realização do ser humano como experiência de uma vida 
nova

estado manifesto de participação na CE e entrar na dinâmica de luta contra 

Por regeneração
de novo nascimento e nova criação

-

Efetivamente, a 
-

 como processo de uma vida sob a 
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Contudo, o termo 
 ganhou 

o sentido de transformação efetiva ou, mais precisamente, o processo da 

Apesar das diferenças de interpretação do processo da santificação, 

Espiritual�: primeiro, o critério de uma consciência crescente da presença 

liberdade crescente
-

ceiro, o critério da relacionalidade crescente como capacidade de entrar em 

o princípio da autotranscedência

regeneração  
. Tais 

-
cativas: a despeito de toda  e de toda alienação existencial, 

pelo ser humano, foi realizada plenamente por e em

órfãos

À guisa de conclusão: �só o Espírito pode discernir o 
Espírito�

esse teólogo do século passado pode ajudar a compreender a situação 
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Sem dúvida, a situação brasileira é caracterizada por uma grande efer-
-

da religiosidade e sabedoria populares pelo Papa Francisco reclama uma 

a priori, essas 

-
cia humana da fé, em sua tríplice estrutura e integralidade: a dimensão 

Pensar com Tillich
e fé para reconsiderar uma relação dialética entre as duas: o cristianismo 
é uma religião da superação constante da religião, como postula nosso 

tradução 
nossa

-

sem ferir a sua liberdade, mas fazendo-o crer

Pensar com Tillich

O impre-
visível como tópico da visão de Deus
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